
  
    Dedicatória


    Minha jornada até aqui só foi possível pela minha família, meu porto seguro que me inspira, Marco meu marido que me apoia e torna cada conquista ainda mais significativa e meu filho Pietro que é a minha inspiração para um futuro cada vez melhor. É por vocês que encontro um propósito maior em cada passo do meu caminho.

  


  
    CAPÍTULO 6


    Pessoas: o cuidado nosso de cada dia
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    A gestão humanizada e o trabalho em equipe são estratégias fundamentais para o sucesso de um CFO. Ao reconhecer que os colaboradores são ativos valiosos, a gestão humanizada impulsiona o crescimento pessoal, profissional e fortalece a eficiência operacional e a coesão da equipe.


    Acredito que os colaboradores são a espinha dorsal do sucesso financeiro. A gestão humanizada vai além do simples reconhecimento desse fato; ela se traduz em práticas que promovem um ambiente de trabalho onde os colaboradores se sintam valorizados, respeitados, desenvolvidos, reconhecidos e parte do sucesso.


    A gestão humanizada impulsiona o crescimento individual e profissional dos colaboradores, resultando em maior satisfação no trabalho e em um ambiente mais dinâmico e inovador. Estabelecer uma cultura de comunicação aberta e transparente é crucial. CFOs que adotam essa abordagem criam um ambiente propício para que os colaboradores expressem suas ideias e opiniões, fomentando a inovação e a resolução colaborativa de problemas.


    Um CFO Moderno estabelece metas e objetivos claros para a equipe, proporcionando direção e alinhando os esforços de cada membro com os objetivos estratégicos da organização. Além disso, o time tem que saber (e sentir) que o CFO está de fato com eles na jornada. Que ele não é apenas o capitão do navio, mas vai ajudar a remar em caso de tempestade.


    Estimular a colaboração é vital para a sinergia da equipe. CFOs podem promover a troca de ideias e habilidades, criando um ambiente onde as contribuições individuais se complementam. Um CFO que reconhece o trabalho de cada membro da equipe fortalece a moral, criando um ambiente motivador.


    Encontrar o equilíbrio entre a gestão humanizada e a promoção do trabalho em equipe é chave para o sucesso do CFO. Reconhecer a importância dos colaboradores, junto com a construção de equipes produtivas, resulta em um ambiente onde o potencial humano é totalmente aproveitado em direção aos objetivos da empresa.


    A gestão humanizada e o trabalho em equipe são investimentos estratégicos para CFOs visionários. Ao promover um ambiente onde os colaboradores são valorizados e as equipes operam com sinergia, os CFOs impulsionam o sucesso financeiro da organização, moldam uma cultura empresarial resiliente e orientada para o futuro.


    O Impacto Positivo da Diversidade e Inclusão na Gestão Humanizada


    Como CFO, reconheço que a diversidade e inclusão desempenham um papel essencial na construção de uma gestão humanizada eficaz. Não se trata apenas de uma conformidade com padrões sociais; eles se tornam impulsionadores fundamentais para o sucesso de qualquer organização. E aqui, quero explorar o impacto positivo da diversidade e inclusão, destacando como esses aspectos enriquecem a gestão humanizada.


    A diversidade abrange uma variedade de experiências de vida, culturas, habilidades e perspectivas. Ao promover a diversidade, estamos trazendo para o ambiente de trabalho uma riqueza de conhecimentos e experiências que podem impulsionar a inovação e a resolução criativa de problemas.


    A gestão humanizada, ao abraçar a diversidade, cria um terreno fértil para a inovação. Colaboradores com diferentes origens e perspectivas oferecem soluções para desafios empresariais. A diversidade de pensamento impulsiona a criatividade, resultando em estratégias inovadoras e respostas mais eficazes para as demandas do mercado.


    A inclusão, por sua vez, é a garantia de que cada voz é ouvida e valorizada. Quando os funcionários se sentem incluídos, criamos um ambiente mais acolhedor, onde cada indivíduo se sente parte fundamental do todo. Isso, por sua vez, fortalece a coesão da equipe, promovendo um ambiente de trabalho mais positivo e produtivo.


    A gestão humanizada busca compreender e atender às necessidades de cada membro da equipe. A inclusão permite que desenvolvamos empatia ao reconhecermos as diferentes realidades que cada colaborador enfrenta. Essa compreensão profunda promove um ambiente mais solidário, onde todos se sentem respeitados e compreendidos.


    Além dos benefícios culturais e sociais, a diversidade e inclusão têm impactos positivos mensuráveis nos resultados financeiros. Com equipes diversas, existe a maior probabilidade de superar concorrentes e alcançar melhores resultados financeiros. A variedade de perspectivas contribui para a tomada de decisões mais sólidas e estratégias mais adaptáveis.


    Como CFO, reconheço que implementar e sustentar uma cultura de diversidade e inclusão não é isento de desafios. No entanto, encaro esses desafios como oportunidades para fortalecer ainda mais a gestão humanizada. Ao adotar políticas inclusivas, promover equidade salarial e garantir oportunidades iguais de avanço, estamos moldando o ambiente de trabalho atual e o futuro da empresa. Ao promover a diversidade de experiências e garantir a inclusão de todos, é possível construir ambientes de trabalho mais inovadores, acolhedores e produtivos. Como CFO, reconheço o impacto positivo desses princípios na saúde financeira e no futuro sustentável da organização.


    Microgestão: o perigo da supervisão excessiva


    Em meu papel de CFO, faço questão de abordar uma prática que, apesar de bem-intencionada, pode ter consequências prejudiciais para a equipe e para a organização como um todo: a microgestão.


    A supervisão excessiva pode sufocar a criatividade, minar a autonomia, autoconfiança e prejudicar o crescimento tanto dos colaboradores quanto da empresa. A microgestão cria um ambiente em que os colaboradores se sentem constantemente sob escrutínio, inibindo sua capacidade de pensar de forma inovadora e de agir com autonomia.


    Quando a atuação do time passa a ser feita de maneira excessivamente detalhada, os colaboradores podem se sentir desvalorizados, levando a uma queda na criatividade e na motivação para contribuir com ideias originais.


    Ao serem constantemente supervisionados em tarefas simples e corriqueiras, os colaboradores podem interpretar isso como uma falta de confiança em suas habilidades e conhecimentos. Essa desvalorização resulta em desengajamento e desmotivação, levando a uma diminuição da produtividade. Em vez de se sentirem capacitados para tomar decisões e enfrentar desafios, os colaboradores podem se tornar passivos, aguardando instruções detalhadas e isso pode levar ao “quiet quitting” fenômeno recentemente nomeado, no qual o colaborador faz apenas o mínimo necessário para manter seu trabalho e não mais está engajado com os objetivos da área e da empresa.


    A microgestão também pode prejudicar o crescimento profissional dos colaboradores. Quando as oportunidades para assumir responsabilidades e desafios são limitadas pela supervisão excessiva, o desenvolvimento de novas habilidades é impedido. Isso pode resultar em uma estagnação no crescimento profissional, com colaboradores se sentindo estagnados em suas funções.


    A busca por controle detalhado consome um tempo precioso do líder, que poderia ser mais estrategicamente direcionado. O tempo gasto na microgestão poderia ser investido em atividades mais estratégicas, como o desenvolvimento de planos de negócios, análise financeira aprofundada ou colaboração estratégica com outras áreas da empresa. Isso, por sua vez, impacta negativamente a eficiência e a produtividade globais da equipe.


    Para superar os desafios associados à microgestão, é vital adotar uma abordagem mais holística. Isso inclui a promoção da confiança na equipe, empoderamento, o estabelecimento de metas claras e o encorajamento da autonomia. Os líderes devem se concentrar em fornecer diretrizes gerais, permitindo que os colaboradores usem suas habilidades para alcançar os objetivos estabelecidos. A microgestão representa um risco significativo para o crescimento e o desenvolvimento organizacional. Reconheço a importância de fomentar uma cultura de confiança, autonomia e valorização das habilidades individuais. Ao adotar uma abordagem equilibrada na gestão, podemos cultivar um ambiente propício ao crescimento, inovação e sucesso sustentável a longo prazo.


    Gestão e Formação


    Parte do processo de gestão é dar feedback e ter uma troca com o time de como está o trabalho, se existem pontos de atenção e melhoria, visando além da simples entrega ou dos resultados, mas procurando sempre o desenvolvimento pessoal e profissional do colaborador.


    Isto requer muita disciplina por parte do CFO, pois dentro da agenda atribulada, ele deve conseguir ter tempo de qualidade, pelo menos com seus liderados diretos. O CFO deve ter rituais de reuniões individuais, onde ele possa ouvir seus liderados, entender suas dificuldades, promover suas habilidades, e trabalhar na formação de um profissional maduro e completo.


    Isto estimula não só que o colaborador possa se abrir, mas permite ao gestor atuar de forma mais precisa em seu desenvolvimento. Bons feedbacks, construtivos, diretos, e fundamentados, trazem engajamento e promovem retenção dos talentos na companhia.


    Profissionais bem formados, que têm o respeito do gestor e do time, que veem seu trabalho valorizado, que começam a ser destaque em sua área de atuação, quando têm apoio de sua gestão para seguir aprendendo e se desenvolvendo, tendem a não deixar a empresa. A formação do time é imperativa e deve ser feita sempre pensando em como tornar aquele profissional mais completo e competente em sua função, e em como expandir horizontes para que possa haver mobilidade dentro da companhia.


    Formar outros profissionais também faz parte do desenvolvimento de um CFO. Quando você lidera pessoas que são tão boas ou melhores que você, isso impulsiona sua carreira como líder, técnico e pessoa. É sempre uma via de mão dupla. Preparar seus colaboradores para serem os melhores em sua área culmina na criação de um plano de sucessão entre eles.


    Quando suas habilidades começam a transcender as barreiras da companhia, começam a ter destaque no mercado, e passa a ser quase inevitável que sejam cobiçados pela concorrência, para outras posições em outras casas. Isto demonstra que você fez um ótimo trabalho. Preparou seu colaborador para o mundo! E se você fez tudo que elencamos acima, tem muita chance de ele optar por seguir ao seu lado, aprendendo.


    Conclusão


    O CFO moderno prioriza a gestão de pessoas, utilizando práticas humanizadas para o desenvolvimento individual. Ele identifica as melhores qualidades de cada membro da equipe para que todos possam desempenhar ao máximo suas atribuições. Desafia os pontos de melhoria por meio de apoio, cursos, mentorias e feedbacks, criando um ambiente leve, acolhedor e aberto a questionamentos e inovação.


    Ao adotar uma visão social de diversidade e inclusão, e se dedicar à formação e desenvolvimento, o CFO contribui para a construção de um time motivado e excepcional.


    No próximo capítulo, abordaremos o tema inovação: o oxigênio do CFO Moderno.
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    Inovação é um caminho sem volta e que estimula um olhar para o futuro desafiador!
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    CAPÍTULO 7


    Inovação: o oxigênio do CFO moderno
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    A inteligência humana, com suas capacidades únicas de reflexão, questionamento e formulação estratégica, é um recurso essencial para conduzir uma empresa ao sucesso sustentável. Ela envolve a capacidade de analisar, compreender contextos complexos e tomar decisões informadas. No cenário dinâmico de hoje, a mera implementação de estratégias pré-existentes não é suficiente. É a inteligência humana que permite a adaptação, a inovação e a antecipação de desafios futuros.


    Os executivos, ao incorporarem a reflexão crítica em sua abordagem, podem avaliar o que está acontecendo no presente e antecipar cenários futuros. A tomada de decisões estratégicas fundamentadas em insights humanos vai além da análise de dados. Ela considera o contexto, as nuances do mercado e as implicações a longo prazo.


    Questionar, longe de ser uma atitude desafiadora, é uma ferramenta valiosa na estratégia empresarial. A capacidade de questionar o status quo, os processos estabelecidos e as suposições subjacentes abre caminho para a inovação e a melhoria contínua. Essa mentalidade questionadora é alimentada pela inteligência humana, impulsionando a empresa a buscar constantemente melhores maneiras de operar.


    A formulação de estratégias não deve ser um exercício mecânico, mas sim uma expressão da visão humana. Os executivos, ao integrarem a inteligência humana na elaboração de estratégias, podem alinhar as metas organizacionais com valores fundamentais. Isso fortalece a cultura empresarial e gera um impacto positivo nas relações com clientes, colaboradores e outros stakeholders.


    No mundo digital e tecnologicamente avançado em que vivemos, o valor da inteligência humana muitas vezes é subestimado. Embora a automação e a inteligência artificial desempenhem papéis importantes, é a inteligência humana que incorpora a empatia, a intuição e a capacidade de adaptação - elementos essenciais para a liderança eficaz e a tomada de decisões estratégicas.


    Como CFO, defendo a integração consciente da inteligência humana na estratégia empresarial. Reconheço que, além de equações financeiras, são as mentes inquisitivas, reflexivas e estratégicas que impulsionam o verdadeiro sucesso a longo prazo. Ao desbloquear plenamente o potencial da inteligência humana, as organizações podem não apenas prosperar no presente, mas também moldar um futuro sustentável e impactante.


    Criar Espaços para uma Cultura para a Inovação


    Inovação é uma necessidade e deve fazer parte do dia a dia dos times. É fundamental reconhecer a importância da inovação e criar um ambiente propício para o florescimento dessa cultura. A cadeira de CFO tem um papel estratégico na criação de espaços para uma cultura de inovação.


    Uma cultura de inovação implica em cultivar uma mentalidade que valoriza a criatividade, o pensamento disruptivo e a disposição para assumir riscos calculados. Essa cultura não surge espontaneamente; requer liderança estratégica e a criação de um ambiente que encoraje e recompense a inovação.


    Enquanto o CFO tradicionalmente é associado à gestão financeira, seu papel atual se estende para além dos números. O CFO moderno é um agente de transformação, desempenhando um papel crucial na orientação estratégica da empresa. Isso inclui a promoção de uma cultura que valoriza a inovação como uma parte integrante dos objetivos organizacionais.


    A integração da inovação nas estratégias financeiras é um passo vital. Isso envolve alocar orçamentos para iniciativas inovadoras e repensar os modelos de negócios tradicionais. O CFO desempenha um papel central na identificação de oportunidades para investimentos inovadores e na alocação eficiente de recursos para impulsionar a transformação.


    Uma cultura de inovação prospera em um ambiente colaborativo. O CFO pode estimular a colaboração ao criar espaços formais e informais para o compartilhamento de ideias. Incentivar equipes multidisciplinares e proporcionar plataformas para a expressão criativa contribui para um fluxo contínuo de novas perspectivas e conceitos. O reconhecimento e a recompensa são motores poderosos para a inovação. Implementar programas de reconhecimento que valorizem ideias inovadoras e reconheçam os esforços dedicados à implementação bem-sucedida motiva os colaboradores e consolida a mensagem de que a inovação é uma prioridade estratégica.


    Inovação muitas vezes está associada à mudança, e o papel do CFO age na construção de resiliência organizacional. Isso envolve gerenciar as finanças durante os períodos de transformação, comunicar claramente a visão, os benefícios e os planos associados à inovação.


    Uma cultura que abraça a mudança como uma constante evolução é fundamental para a sustentabilidade da inovação. Criar espaços para uma cultura de inovação deve ser um estilo de vida organizacional. Liderar a transformação cultural fortalece a posição da empresa no presente e pavimenta o caminho para um futuro sustentável e inovador. De fato, a inovação não é apenas uma opção; é o caminho para o sucesso duradouro no ambiente de negócios em constante evolução.


    Potencializando o CFO na Era da Automação Financeira


    Existe uma tendência natural de todo ser humano em resistir à mudança, especialmente ao considerar a implementação de automação em processos financeiros historicamente conduzidos manualmente. É crucial entender que a automação não representa uma ameaça, mas sim gera valor e é um impulsionador essencial para a transformação e eficiência do papel do CFO.


    A automação é a chave para transformar e revisar processos de forma constante. Em um mundo dinâmico, a capacidade de adaptar-se rapidamente é essencial. A automação permite uma revisão ágil, garantindo que estejamos sempre alinhados com as melhores práticas.


    Há um mito de que a automação pode comprometer o controle financeiro. Pelo contrário, quando implementada corretamente, a automação fortalece o controle interno. Ela reduz a margem de erro associada às tarefas manuais e proporciona rastreabilidade total. A confiança nos dados aumenta, permitindo uma tomada de decisão mais embasada.


    Outro fator importante é que a automação libera o time financeiro das amarras operacionais, permitindo que se concentrem em áreas mais estratégicas. O medo de perder controle é substituído pela capacidade de direcionar esforços para análise de riscos, identificação de oportunidades e gestão de controles de segundo nível. A tecnologia se torna uma aliada na busca por eficiência e excelência.


    Ao adotar a automação, o CFO abraça um papel mais estratégico. Deixa-se para trás a visão operacional excessivamente manual para liderar uma transformação rumo à eficiência e visão de futuro. A automação não retira a essência do controle, ela redefine o que significa ter controle, deslocando-o para um patamar mais inteligente e estratégico.


    A tecnologia não é uma ameaça; é um facilitador que permite aos CFOs liderar com confiança em um mundo cada vez mais digital.


    Definitivamente a automação não deve ser temida, mas abraçada como uma aliada na busca pela excelência financeira. Como CFO, encorajo a equipe a adotar uma mentalidade proativa em relação à automação. Ela não apenas aprimora nossos processos, mas redefine nosso papel estratégico, garantindo que permaneçamos na vanguarda da inovação e do controle financeiro eficaz.


    A inovação é um conceito que vai muito além da simples automação, revelando-se como um elemento crucial no âmbito financeiro e também na abrangente visão da empresa como um todo.


    A verdadeira inovação não se restringe à busca por eficiência operacional. Ela se estende para impulsionar a criação de novos produtos e o desenvolvimento de estratégias de negócios mais ousadas. Ao adotar uma perspectiva mais abrangente, a inovação não se limita a otimizar meramente os processos financeiros; ela oferece uma visão de longo prazo para o crescimento sustentável da empresa. A habilidade de substituir processos dependentes da interação humana por soluções baseadas em processos automatizados e inteligência artificial emerge como uma oportunidade valiosa. Isso aumenta a eficiência e libera recursos humanos para se dedicarem a tarefas mais estratégicas e criativas.


    Neste contexto, a inovação se transforma em um mix dinâmico, integrando a automação, a inteligência artificial e a criação de novos produtos. Essa abordagem holística impulsiona a eficiência operacional e coloca a empresa na vanguarda da transformação digital.


    Transformação Digital e o uso de Ferramentas de IA na Área de Finanças - um exemplo prático recente na minha jornada profissional


    Em um movimento visando aprimorar os processos internos, a área de finanças recentemente deu um passo significativo em direção à modernização e eficiência operacional. O ponto de partida para essa transformação foi a identificação de um desafio enfrentado por nossa equipe diante do volume expressivo de e-mails demandando informações cruciais para a área comercial, exigindo muitas horas de trabalho manual.


    Diante dessa realidade, decidimos abraçar a inovação e introduzir uma solução que atendesse a essa demanda. Tal atitude mudou a forma como nos comunicamos e acessamos dados. Surge, então, nossa agente virtual, um Chatbot meticulosamente projetado e com personalidade para oferecer respostas rápidas e precisas às consultas da equipe comercial.


    Operando diretamente no Microsoft Teams, nossa agente virtual tornou-se uma aliada constante dos membros da equipe, proporcionando uma experiência de comunicação fluida e eficiente, independente de tempo ou localização. Através dessa plataforma, os colaboradores agora podem acessar, em tempo real, as informações necessárias para embasar suas decisões estratégicas.


    O diferencial vai além da simples resposta a perguntas. Ela tem a habilidade de disponibilizar links diretos para dashboards e outras fontes de informações relevantes, eliminando a necessidade de trocas extensas de e-mails. Essa abordagem simplificou os processos e acelerou significativamente o acesso da equipe a dados essenciais, promovendo uma tomada de decisão mais ágil e intuitiva.


    Um aspecto crucial dessa inovação é a incorporação de inteligência artificial por meio do Chat GPT. Sabemos que o uso de ferramentas de IA é, por vezes, objeto de questionamentos, mas enxergamos essa iniciativa como uma contribuição significativa para a otimização de nossos processos e o aumento da eficiência operacional.


    A implementação do Chatbot aliviou a carga de trabalho manual associada à resposta de e-mails e destacou o potencial das tecnologias emergentes para impulsionar a inovação em nosso setor. A aplicação de inteligência artificial na área de finanças n


    

    

    

    

    

    IA em finanças na visão de um CIO - por Fernando Barrichello


    

    

    

    

    

    

    Unindo pessoas e tecnologia para multiplicar resultados - por Antonio Muniz
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